
1

PLANOS DE RECURSOS HIDRICOS:

A experiência da Bacia Hidrográfica do Rio DOCE

NELSON NETO DE FREITAS

Gerente de Gestão de Recursos Hídricos

ABR. 2011



Plano Integrado de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica

do Rio Doce e Planos de Ações de Recursos Hídricos

das Bacias Afluentes ao rio Doce



ÅProcesso de Elaboração e Acompanhamento

ÅIdentificação das Etapas

ÅPrincipais Produtos

ÅDiagnóstico

ÅPrognóstico

ÅMetas, Programas, Ações e Indicadores

ÅOrçamento e Avaliação da Viabilidade das Ações

ÅDiretrizes para os demais Instrumentos

ÅSistema de Informações

ÅArranjo Institucional proposto

ÅAtendimento à Legislação e aos Termos de Referência

PIRH DOCE
Plano Integrado de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica

do Rio Doce e Planos de Ações de Recursos Hídricos
das Bacias Afluentes ao rio Doce
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A elaboração 
cooperativa de Plano foi 
um grande exercício da 

integração

Internalização do conceito de bacia hidrográfica como unidade 
de planejamento,mas também ...
... como espaço das diferenças regionais/locais
... como espaço das desigualdades socioeconômicas e ambientais
... como espaço de aprendizado
... como espaço de construção coletiva

PIRH DOCE
Plano Integrado de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica

do Rio Doce e Planos de Ações de Recursos Hídricos
das Bacias Afluentes ao rio Doce
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Å Desenvolver  programas com foco nos resultados;

Å Promover  medidas não estruturais / preventivas;

Å Considerar princípios de sustentabilidade das obras hídricas;

Å Aprimorar os mecanismos de articulação com outros planos;

Å Fomentar o uso múltiplo e integrado dos recursos hídricos;

Å Implementar os instrumentos técnicos e institucionais da política;

Å Desenvolver tecnologia e capacitação de pessoal;

Å Persistir na descentralização, participação e integração;

Å Considerar diversidades regionais e socioeconômicas

Planos de Recursos Hídricos

Diretrizes Básicas (perspectiva técnica)

Bases Conceituais e Legais
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Planos de Recursos Hídricos

Diretrizes Básicas (perspectiva política)

Bases Conceituais e Legais

Å O Plano como um pacto. Instrumento de construção da visão de 

futuro. Resposta a preocupações, anseios e expectativas da 

sociedade.

Å O Plano como um processo dinâmico, em que as negociações 

político-institucionais e a participação pública constituem a sua 

mais importante estratégia de implementação, acompanhamento, 

monitoramento e revisão;

Å O Plano como oportunidade de mobilização das forças sociais

existentes na bacia, de exercício da capacidade de se associarem 

para debater seus problemas e criar caminhos.

Å O Plano como oportunidade de reconhecimento do papel 

deliberativo dos CBHs.
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O que é PIRH? O que é PARH?

A inovação na abordagem do PIRH Doce, segundo os

Convênios ANA-IGAM-IEMA (2006) e os Termos de Referência do contrato de 

consultoria:

Å Uma só bacia, um só plano, uma só licitação, um só executor para 

assegurar a unidade e a uniformidade de tratamento;

Å Vários produtos, estruturados segundo um mesmo padrão, capazes de 

apreender as diferenças das sub-bacias afluentes e exprimir a diversidade.

ïPlano Integrado de Recursos Hídricos da Bacia do Rio Doce

ïPlanos de Ações de Recursos Hídricos de cada sub-bacia afluente

O Plano
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O que é PIRH? O que é PARH?

Explicitação das Especificidades

Identificou para cada sub-bacia afluente:

V Os problemas;

V As necessidades;

V As expectativas do CBH.

Referências

Bibliog.

12
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10

Prazos
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Termo de Referência:

O Plano
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O que é PIRH? O que é PARH?

1 - Plano Integrado de Recursos  Hídricos ïPIRH ïda Bacia do Rio Doce

Relatório 

Executivo

Teor gerencial, contendo a mensagem básica, os temas 

relevantes, as intervenções, as principais diretrizes, de forma 

sintética e linguagem acessível

PIRH

Relatório

Final 
Documento Completo, que integra e consolida os 

produtos parciais

CD ROM Interativo, com uma apresentação detalhada do 

conteúdo do Resumo Executivo e Relatório Final do PIRH da 

Bacia do Rio Doce.

O Plano
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O que é PIRH? O que é PARH?

Conteúdo dos PARHs:

VDiagnóstico Sumário de Bacia:  destaque nos aspectos específicos da 

sub-bacia, que tenham sido focalizados no PIRH.

VPrograma de Intervenções da sub-bacia afluente

Piranga Piracicaba
Santo

Antônio
Caratinga Manhuaçu Guandu

Santa

Maria do

Doce

Suaçuí

Grande

Total = 9 Planos de Ações

2 ïPlano de Ações de Recursos Hídricos (PARH) para cada sub-bacia afluente

São

José

O Plano
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Arranjoparaa elaboraçãoe acompanhamentodo Plano

QuemAvaliaosProdutos?

Instituiçãodo GAT

Composiçãodo GAT

Papeisdo GAT

FatoresImportantesnaAvaliaçãodosProdutos

DinâmicadeAtuação

DinâmicadasReuniõesdeAcompanhamento

Cronogramado Plano

Acompanhamento da Elaboração do Plano

O Plano
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Arranjo para elaboração

e acompanhamento do Plano

GAT (13 representantes)

10 CBHs

(DOCE + Afluentes)

ANA IGAM IEMA

CONTRATADA

O Plano
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ÅOs produtos resultantes da elaboração do PRH da Bacia Hidrográfica 

do Rio Doce serão acompanhados e avaliados pelo GAT;

ÅO IGAM, na condição de CONTRATANTE, fará a avaliação final, tendo 

designado um FISCAL para o contrato, conforme previsto no TDR;

ÅANA, IGAM e IEMA, no âmbito de seus convênios, também farão a 

avaliação do cumprimento do objeto dos mesmos. 

Quem avalia os produtos ?

O Plano
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O GAT, previsto nos TDR para elaboração do Plano e no Convênio ANA/IGAM 

já foi instituído no âmbito do Convênio ANA / IGAM / IEMA.

Trecho do Convênio:

Instituição do Grupo de Acompanhamento Técnico ïGAT

CLÁUSULA NONA ï DAS DIRETRIZES GERAIS DE AÇÃO  

 

  Fica instituído o Grupo Acompanhamento Técnico - GAT, para 

acompanhamento do desenvolvimento das atividades técnicas objeto deste Convênio, 

composto por: 

 

I - um representante de cada Comitê de bacia hidrográfica instituído no âmbito dos Estados de 

Minas Gerais e do Espírito Santo, na bacia hidrográfica do rio Doce, num total de 9 (nove) 

representantes. 

 

II  - um representante do CONVENENTE , um da CONCEDENTE e um dos 

INTERVENIENTE S. 

 

III  - um representante do CBH-DOCE. 

 

Parágrafo Primeiro. O GAT será coordenado pela ANA. 

 

Parágrafo Segundo. Em até 30 dias, contados da data de publicação deste instrumento, 

deverão ser indicados um titular e um suplente de cada parte para integrar o GAT.  

A constituição do GAT foi objeto de Portaria da Agência Nacional de Águas

O Plano
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V 20 representantes de comitês;

V 2 representantes do IGAM;

V 2 representantes do IEMA;

V 2 representantes da ANA;

V Total= 26 representantes (13 Titulares + 13 Suplentes)

Gestores

GAT

C
B

H

P
ira

c
ic

a
b
a

CBH

Doce

CBH

Guandu

O GAT

Composição

O Plano
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Reuniões Mensais de Acompanhamento:

VPresença dos 13 representantes

VPresença dos consultores responsáveis pela elaboração do PIRH;

VApresentação das atividades realizadas e resultados obtidos;

VDiscussão do progresso do Plano;

VContribuições dos participantes.

O GAT

Sistemática de Funcionamento

O Plano
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Papeis do GAT

ÅAcompanhar o desenvolvimento dos trabalhos de elaboração do Plano;

ÅAnalisar, em cada uma de suas etapas, o trabalho realizado e contribuir com 

seus conhecimentos e suas experiências para a elaboração integrada do 

Plano;

ÅAgir como facilitador na obtenção de dados e informações, nas diversas 

esferas em que atuarem; e

ÅAprovar os produtos intermediários e finais do Plano.

IGAM

ÅGestão do contrato com a Consultora;

ÅFiscalização dos trabalhos;
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Dinâmica de Atuação (GAT / IGAM / IEMA / ANA)

ÅO IGAM recebia os produtos e repassava ao GAT;

ÅIGAM, ANA, IEMA e GAT analisavam os produtos de acordo com o TDR;

ÅQuando os produtos estiverem adequados o GAT deliberava pela sua 

aprovação;

ÅQuando necessário, o GAT fazia recomendações de ajustes e 

complementações, sempre à luz do TDR;

ÅOs produtos retornavam ao IGAM, com as recomendações do GAT;

ÅO IGAM adotava os procedimentos necessários, no âmbito contratual. 
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Dinâmica das Reuniões do GAT

ωDimensão Gerencial(informe):

ωTrabalhos realizados no período

ωTrabalhos previstos para o próximo período

ωPendências

ωEquipe alocada no período

ωDimensão Técnica:

ωApresentação dos produtos parciais e finais, conforme cronograma

ωApresentação dos temas indicados para análise na reunião anterior 
(prospectiva)

ωDefinição dos temas para a próxima reunião

ωDebates
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1) Grupo de Acompanhamento Técnico - GAT

2) Reuniões Públicas, com a participação da CONTRATADA, para

informação geral e coleta de elementos informativos/sugestões.

Processo onde a sociedade é ouvida, se manifesta e conhece o

Plano.

3) Atuação do CBH Doce e dos CBHs Afluentes na disseminação de

informações sobre o Plano e no debate dos assuntos a ele

relacionados.

Participação Pública

Três vertentes
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1ª Etapa: Planejamento das atividades, mobilização de equipe e coleta de dados. (45 dias)

2ª Etapa: Diagnóstico. (90 dias)

3ª Etapa: Prognóstico, Compatibilização e Articulação. (150 dias)

4ª e 5ª Etapa: Planos de MG e Planos ES. (90 dias concomitantes)

6ª Etapa: Consolidação do PIRH e PARHs. (75 dias)

Cronograma da Elaboração do Plano

Etapa/ Atividade
Meses

1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 10º 11º 12º 13º 14º 15º

1ª etapa ïPlan. das atividades

2ª etapa: Diagnóstico 

3ª etapa: Prognóstico 

4ª etapa: Planos ações MG 

5ª etapa: Planos ações ES

6ª etapa ïConsol. PIRH e PARHs

Reuniões Mensais Acomp.

Reunião de Partida

Realização de Reuniões Públicas



·Elaboração conjunta do TDR (órgãos gestores + CBHs)

·Convênios IGAM, IEMA e ANA

·Licitação IGAM (1º sem 2008): contrata empresa executora

·Curso de Capacitação, jun/08;

·15 reuniões realizadas pelo GAT (grupo de acompanhamento técnico):

·2008: jun, jul, ago, set, out e nov.

·2009: jan, mar, abr, jul, set, out, nov.

·2010: jan (pacto), mai (reunião final do GAT e instalação do GTAI).

·30* reuniões públicas, em 3 etapas

·8 reuniões dos órgãos gestores com o Consórcio Executor;

·1 seminário interno (cheias)

·3 reuniões técnicas (enquadramento)

PIRH DOCE: Processo de Elaboração e Acompanhamento



·15 reuniões do GAT;

·30 reuniões públicas, em 3 etapas

PIRH DOCE: Processo de Elaboração e Acompanhamento



·15 reuniões do GAT;

·30 reuniões públicas, em 3 etapas

PIRH DOCE: Processo de Elaboração e Acompanhamento


